
BOTÂNICA FRENTE ÀS MUDANÇAS GLOBAIS

116

Seção: Sistemática/Taxonomia

PRIMEIRO REGISTRO DE Schaefferia argentinensis Speg. (Celastraceae) PARA A FLORA 
DE SÃO PAULO
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O gênero Schaefferia é composto por 16 espécies ocorrendo da Argentina ao norte do México. Está represen-
tando por arbustos ou arvoretas com folhas simples e alternas, flores com quatro sépalas e quatro pétalas, 
bissexuadas, mas funcionalmente unissexuadas por aborto de um dos sexos, ovário bilocular e uniovulado 
e frutos do tipo drupa. No Brasil está representado por uma única espécie, Schaefferia argentinensis Speg., 
conhecida até então para os estados do Paraná e Rio Grande do Sul, também ocorre na Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai, geralmente em sub-bosque de matas de araucária e florestas subtropicais decíduas e 
semidecíduas. A espécie é reconhecida facilmente pelos ramos novos estriados longitudinalmente, folhas 
membranáceas entre 5-6 x 2-3 cm, com 4 a 5 pares de nervuras secundárias, sendo que os primeiros pares 
saem da base da folha junto à nervura central, e pelas drupas pubescentes de até 0,7 cm de comprimento. A 
espécie foi coletada recentemente no estado de São Paulo durante o projeto de mestrado do primeiro autor 
“Flora Vascular da Mata da Pavuna, Botucatu, SP, Brasil”, e o voucher Biral & Gomes 589 depositado no her-
bário HRCB. S. argentinensis foi coletada no sub-bosque de floresta estacional semidecidual com elementos 
de floresta decidual, decorrente de condições edáficas, como solo raso, pedregoso e inclinado, permeado 
por afloramentos rochosos (22º50’15’’S, 48º30’40’’W, ca. 650 m). Até o momento esta coleta representa o 
primeiro e único registro da espécie para São Paulo, bem como a ocorrência mais setentrional da espécie no 
Brasil. A coleta de uma espécie de gênero inédito para a flora paulista mostra que, mesmo relativamente que 
bem conhecido floristicamente, o estado ainda pode nos trazer novidades taxonômicas e estudos florísticos 
ainda tem muito há contribuir para nosso conhecimento da flora.

 
 
Palavras-chave: Botucatu, floresta decidual, florística 
 
Créditos de Financiamento: CNPq processo 130290/2009-2 (bolsa mestrado do primeiro autor), CNPq 
processo 300240/2009-0 (bolsa d 
 
(1) Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Biologia Vegetal)  
(2)Universidade Estadual Paulista - UNESP 
Av. 24-A, 1515 – Bela Vista. CEP 13506-900 – Rio Claro. Endereço para correspondência: biral@rc.unesp.
br


